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CHRONICA OCCIDENTAL 
O assumpto dominante ainda em Lisboa, 0 

thema de acaloradas discussões, continua a ser 
o tenor Gayarre. Comprehende-se facilmente isto, 
dado o mérecimento notavel do ilustre cantor, 
merecimento que alguns querem contestar, a sua 
celebridade universal, que é incontestavel, é dada 
tambem a falta de outros assumptos importan- 
tes, que entretivessem as attenções da capital. 

é ordinario Os acontecimentos do theatro de 
S, Carlos tomam sempre longa parte na vida 
lisbocta ; n'essa platêa agitada é tumultuosa que- 
bra-se a indiferença habitual do nosso publico, 
essa indifferença invulnecavel às questões 
ticas, ás questões sociaes, ás questões artísticas, 
e ahi, de dentro do portuguez frio, sorumbatico. 
é taciturno, aparece por umas poucas horas, 
todas as noites, o meridional, expansivo, turbue 

  

  

    
  

     

    nto, ruidoso,  impressionavel, prompto a. ba 

PORTUGAL PITTORESCO 

    Pon (Segundo vma protograputa) 

nota, à arrostar a morte, por causa d'uma ca- 
dencia, é fazer uma revolução por causa d'uma 
esgaa”ehoromatca aa 

pois, o panno cae, as portas do theatro fe- 
chase; e o meridional desaparece. O governo 
Jança ht impostos pesados injusticados e in- 
justificaveis, e elle paga-os calado € submisso, 
tlle que momentos antes, quasi que pegava em 
armas por lhe terem augmentado tres tostões no 
preço d'um bilhete da galeria de S, Carlos; a 
Aucioridade tira-lhe todas as liberdades, e tlle 
fica indifitrente, clle, que é capaz de fazer uma 
revolução se lhe tiratem uma cavatina : que um 
ministro faça a fio dez emprestimos, pouco, se 
lhe dá, mas que o empresario de S. Carlos lhes. 
não dê a fio cinco vezes a mesma opera: to- 
lera de cara alegre um mau ministerio durante 
muitos annos, mas não suporta durante ires 
horas um mau tenor! 
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Finalmente a primeira noite da Thereça Ra- 

gun chegou, « Istcinda que representa a/come- 
como ninguem, representou o drama, como.   

ninguem até hoje tinha. representado em porta 
Gute, usando unicamente dos. processos da arte moderna, tsses processos baseados na observa- 
gão da vida no estudo do natural, é despresando 
completamente todos os effeitos da convenção, 
toda à gritaria, todos os gestos largos & as poses tragicas que ma velha arte marcavitm indistincia- 
mente às situações dramáticas violentas “O desempenho de Thereza Raquin por Lu- 
inda Simões tem perante. à critica não “só As 
honras de um triumplo pessoal da actri, mas tem as glorias de um trtumpho completo, 0' primeiro 
em Portugal, da arte moderna, 

Jiando à sra Marini esteve em Lisboa pre- tenderam alguns, ainda que poucos, enthusiastas 
dessa. actriz, jusificar à monotonia a simplic 
dade permanente, a reprodueção constante do rcamo ty, dos ieumos Restos, das mesmas ne 
lexões, dás mesmas expressões, em scena, bapti- 

sando-a de realismo: = e E Por essa oceasião parece-nos que notámos aqui 
mésmo, ou notamoleo. algures, qui comprehen- 
der assim o realismo no theatro era um perfeito 
absurdo ceítico, 
Ô realismo no theatro não é o ser-se no thea- 

tro O que st é cá fora. Isso é o avesso completo. 
da arê de representar. O. realismo. no thentro 
o sarse imra e completamente o personãe 
gem imaginado pelo dramaturgo. À simplicidade individual não é senão a falta 
de recursos, Ser natural. em scena, não é o ter na ééna à naturalidade pessoal É ter à natura 
idade do personagem que se representa, O realismo no theatto € Lucinda Simões ná 
Theresa Ragui 

“À individaalidade da actriz desapparece total- 
mente na individualidade do personagem. 
Nem n'um gesto, num olhar, muma. phrase, 

numa expressão sequer, se adyinha a formosa mulher que fez da Baronesa d'Ange à gentil pee- 
cadora que tinha o segredo de todas as ele- 
ancios & de todas ay Hisinações 

“Thereza Raquin, é Thereza Raquin, desde que 
o panno se levanta nó primeiro acto até que 
QUÉ eae sobre O quarto acto da peça. 

  

      

  

    

  

      

  

  

    

  Lucinda Simões estudou nas suas pequenas m nuciosidades esse caracter de mulhe estudou. 
o modo de fallar, o modo de olhar, o modo de 
andar, todos os insignificantes. promenores cujo ensemble constitue uma individualidade, um typo, 
um temperamento e depois de ter arrancado pelo 
estudo demorado inteligente, pela observação, profunda « conscienciosa esse personagem das pa- 
Einas mortas do livro, insullou-dhe à vida com o 
Seu possam talento, & feto mover, agir viver a sua vida propria e humana ho. palco 

Uma crtação seeniea é isto, € isto a arte mo: derna, é isto O naturalismo no theatro. 
É Os que hontem, admirando Lucinda Simões, 

como a nossa primeira 
vidavam “que ella. fosse igualmente grande no drama, conventeram-se hoje que Lucinda é uma 
grande acuriz de comedia, € 90, mesmo tempo 
uma grande actriz dramatica, isto é em absoluto uma actriz compléra e maravilhosa. 

O thcatro de D. Maria, prepara um grande 
acomecimento, artístico, que por doença d'um 
dos nossos artistas mais distincios, o actor João Rosa, não poude ainda, como esperavamos, for= 
néger-nos Assumpto pará à nossa chronica de hoje, 

representação do Onhelo O drama shalispereano está ensaiado e prompio. 
À empresa de D. Maria, que tem levantado à 

mise dee abeneal eme nós À ta vendadira altura, pôs em scena à peça de Shalispeare com 
todo O esmero é propriedade que ella requer: 

A peça sobe 4 seêna em benefício do actor 
Brasão, que vac arrostar com as difheuldades enormes do desempenho desse colosso do grande 
reportório — o personagem de Otheilo. 
A eirosidade do publico exá vivamente ex citada com esta primeira representação, que mos- 

ira que a empicsa de D. Maria emprega todos os seus esforços pará elevar o nivel ittrário do 
theatro portuguez, 

Estes esforços São tanto mais louvaveis quanto os governos hão se importam Coisa alguma com 
às Questões dare. 
Ja Na nossa clronica de hoje temos uma no- 

trise, à da more do disncio peologo o 
se Carlos tibeiro. j ERES Ecioiere presta hoje mouro logar, como é do seu dever a devida homenagem 'a esse 
morto illustrê, registando essa morte que é uma 
pérda scientíica para o páiz, 

Gervasio Lobato, 
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CARLOS RIBEIRO 

Não oi ua supra, vas oi ma grande perd Quando ha poucos mezes noticiavamos nas pa- ajnas diese périodico o desapparecimento de uma. dis mas vastas intoligencias desta terra, o ilus» tre engenheiro de minis Sehia ppa Azevedo, mal pesos imaginar que nova Rialidade vio, tão 
dos seus mis nobres cúltores. e alta grande e irreparavel & n'um paiz pequeno como o nosso, onde poucos individuos Se dedi- cam a certas é determinadas especialidades, fer em um lapso. de tres. meses duas perdas tamanhos * um ho vigor da idade e maturidade de espirito, outro já um tanto no declinar da vida, apesar da natural robustez, que, tamos antes, não 

  

  

  

  

  

     

  

  

deria azer prever fim (ã0, proximo. Pá por v88o, na occasião dA reunião do Con- gressó de” Anibrapologia € Archeclogia prebis: forem, Canos Tibiro se achava solhendo for- 
temente de um grave padecimento, de bexiga. Operações, porém, felizes é resignadamente sé 
filas melhorando 'consideravelmênte o estado do 
Are geologo, trinuilsara Da seus amigos à alle proprio, que pareceu algum tempo depois 
Tegssumir parte da sua actividade. 00 O 

Não era ainda muito velho, e nem mesmo apé sar dos ultimos padecimentos é de algumas con. 
tvariedades de vida, aparentava a edade que tinha. Attingia quast a edade Gy annos, pois. havia 
nascido em Lisboa a ay de dezembro de 1813. Estava então à findar a guerra peninsular, dei- 
xando no paiz um echo vigoroso de amor da in- dependencia é da hberdade, Quando apenas con- 
tava sete annos, Portugal palpitava de um extremo. ão outro 4o som magico das palavras — liberdade 
é constituição, — que eram então o mote mais le- 
vantado das aspirações populares. E 

Não se apagam do coração nem do espirito. as impressões que se recebem na infancia (5 
Jos Ribeiro provou com a sua vida esta verdade, 

Seguira os estudos, e quando em julho de 1833. a capital sé viu abandonada pelo exercito migue- 
Ju apavorado pelos echo e chegavam da ba- 
talha de Cacilhas, exultou de alegria. À mocidade 

  

   

  

  

    

  

   

      

correu a alistanse sob as bandeiras consta 
mães. Alguns dicsses homens, que são hoje géne- rães de brigada e. coroneis cruzaram emo as 
Correias sobre o peito & mareharam com à espi 
garda ao homo, Carlos Ribeiro foi desse a 
mero, assentando praça a 4 de agosto de 1833 e 
recebendo o. baptismo, de Sangue nas linhas de 
Lisboa. Acabada a campanha em 1854 
guir 08 estudos, escolhendo continuar o 
na arma de artilheria, como o general Zucehely 
é outros. Findo o cuiso foi promovido a 2a 
mente em 28 de julho de 1837. Tres annos de- 
pois a 26 de novembro de 1810 foi clevado à 

-» tenente, Seguiram-se 05 movimentos políticos 
de 1842, 1844 É 1846, Carlos Ribeiro tomoi parte 
m'algunê d'clles, especialmente no ultimo, pelo que 
em 1847 foi collosado na 34 seccão do exercito 

do iravado relações de intinidade com ou- 
jo isíncio oficial de arilera José Vitorino 

másio, que procurara na dirceção de trabalhos. 
iticbdndviaes os meios que lhe não po- 

diam dar o escasso meio soldo, tambem Carlos 
Ribeiro se aventurou a dedicar-ãe à industria mi 

a que lhe dera incentivo à practica meta. 
» estudada nas oficinas que aquelle ilustre 

cidadão, é depois seu cunhado, então dirigia. 
Quando em 1852 sé organisou o ministerio das. 

obras publicas, pouca importancia tinham aínda 
às minas do 'páiz, mas logo “depois. se 
nheceu que o pouco que havi e 
cglisado e estado, a 
chamado para aquele min partcão ttchmica como che 

Este ramo da nossa riqueza foi porém tomando 
incremento e desenvolvimento, e pouco à pouco 
alguns dos mancebos mais inbligenes que con 
Clbiram 05 Cursos superiores, vinham juntar-se êm torno do ilustre engenhéiro, Primeiro Te 
feira Braga, depois Seniappa é Delgado, logo Ne 

Hoje era no Alemtejo, ámanhã na Beira, no 
uso, dia em “rios Montes ou Minho, que les 
fam fazer reconhecimentos, verificar pesquizas, xaminar trabalhos « demalear concessões, Den 
tro de alguns annos o paiz via-se csmaltado de 
focos mineiros, que faziam spalhar sobre elle à 
abundância, à vida e a civilização em varios pon- 
tos onde até ahi ó se viam as Urgcs é os calhaus. 

Crcaram-se tambem por esses tempos. os esta 
dos geologicos, de que o sr. dr, Francisco An 
tonio Pereira Ua Costa cra o verdadeiro lumi- 
nar, indo sempre de aecordo todos Os engenheiros 
nomeados, reunindo-se até. muito a miudo em 
casa diet sabio venerando onde divram oe 
Sião de conferenciar com o lustre geologo inglez, 
Daniel Sharp. PU pede 

Crcada à repartição de iminas no ministério, 
das obras publicas, a pedido de Carlos ltbeiro, 
visto o desenvolvimento que elas tinham tomado, 
foi alle, naturalmente, nomeado seu chefe. AO 
mesmo tempo foi crenda à commissão geologica, 
sendo o sr. dr. Costa nomeado seu presidente, 
Data dexa epoca, o desvio natural de Carlos 
Ribeiro dos trabalhos de minas para os de geo-, 
logia, sendo nomeado, membro director da refe- 
rida Comissão cm 1857, 

  

     
  

  

   
   

     

  

  

    
  

  

    
     

  

  

    

  

    

     

      

        

  

  

  

  

Conti) Brito Rebello, 
——— emo —— — 

ESTABELECIMENTOS SCIBNTÍFICOS DE PORTUGAL 

  

  

JARDIM BOTÂNICO. 
DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Em o nosso vol. m, pag. 1 e 65 publicámos 
as gravuras da sala da bibliotheca c a da sala 
dos actos da universidade de Coimbra, acompa- 

belos artigos do sr. dr. Augusto. 

  

  

  

nhadas de do 
pe de Simões. á 

Foi este cavalhciro tambem convidado agora, ps server & artigo com referência g jardim 
otânico da universidade, artigo que infelizmente 

nos não Chegou a tempo para o inscrirmos neste numero, aguardando o podel-o fazer em algum 
dos, próximos. numeros, em que publicaremos 
também outras gravuras que temos deste impor tânte jardim botânico, o primeiro do nosso paiz 
é que não tem inveja a muitos da Europa, 

—— ego —— — 
Dê COMO TIVE UM D. MANUBL DE PRESENTE. 

io o Sendo rei de Portugal o senhor D. João V, pe se regalou de subir no trono da cdade de degescte ánnos, e tendo apenas decomido nove annos depois que aquele monarcha se regalava tinda melhor de já ser rei appareecu-dhe em Lis» boa, no mez de outubro de 1744, um senhor seu irmão, de vinte e oito annos de edade, que fa- gira do reino quando tinha onze annos, é Se con- Servara ausente até fquelia data. 
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  Vinha triste, o, nfo poderia dizer-se pobre, po- rém ml reméditdo, (se manieebo. Olhos vixos é penetrantes, faces cavads, rosto sobre o Com prido, cabello, corri, dentes desiemanados, ra “ira. D. João V não o haveria talvez re- Fabião de tão boa. feição. como stecedeu mo 

  

  

  

  

    
  

    
trar-lhe, se não fóra a excéllente disposição de 
animo ém que n'aquelle dia se encontrava, pro- 
enso à perdoar, a esquecer culpas, e a não estar. 

de fallas colhidas com ninguem. O que fizera, 0 
ke'D. Pedro / por este mundo, e À tôn, desde 

repetitse, de como fôra que se resolvera, em edade 

    

  

  

  

     
    

  

  

       
   gia o Ga aco mara, que, havendo 

ali Eehto conhecimento com um embarcadiço, sé. Tesolvera, de momento, águell empresa de ir por costs! mares bra, MovÃo do desejo de vêr Baundo é de se escapar de seguir o estado cecle Sie, pará 6, qual nenhuma vocação senti, e que eerd teimava. em lhe querer dar, Que doi Sado 'o não haviam. aleido dias ore Sósia, &, para ' segredo liar mais, seguro, donsentra” em os levar na sua companhia. Quê do romperem de Portugal as ordens para que de Baris onde elle estava a divertitse Jo mandas- 
sem far cá em ocenião segura enviado de 
Boraugal respondera que ali se achava fev mem o infant, mas que não podia sair de lá 
sem pagar as vidas que al eortrabira, emba- dem paga a ias que Ai encho, eb afito e incoenta mi libras, que fa suecar sobre 
Eisica; Vêc o infante exata letra, & descon- 
alta oi obra de poucos momentosmas levou 
The “inda assis mais tempo, do que'a pensar no enviado “do rei de Portugal; scu augusto demão, 
ou mos credores, que lhe faziam à honra de es- 
era por ele, Ê 

"uraRdo “e como quem se secusa humilde- 
me de uma lp e porém sem fzer Fêpro 
algam nos fidalgos que para ali. estavam, e à 
dem sempre testo Como excados, dizendo-se 

de ta odeio sopreendio de né que de creados do paço se. Compuscáse em Portugal a obra OUR order Gt D, Manel, que The 
pesava agora a lembrança que tivera de haver Fi dar domvigo 4 campanha da Hungria, e não 
jê somo om O dinheiro qu letra de 
Erançã, niarchando Jogo à apresenta-se no quar- tel gêntral: dos imperialias a tempo alada de 
tomb” parte nã victoria de Beterwandim (a 5 de agosto He 816) em vez de, melhor encaminhado, Teens parte da esquadra commanada pelo 
condi de Rio Grande que elrci enviara cm au- 

o dé Corfu, suada pela esquadra otomana, 
Juizo, falado ninguem o teria melhor, e cram 

palava esto, par orem acolbids com agrado 
Gomo eiitcivâmeme o Toram por D. oo Vo que levou à sua bondade à encarecer de louvor à Se- 
renidade de asimo que observava. em seu iemão £ 
Deal meu pad, retorquira. D. Manuel, era 

aocil e prudente, “más. nem. por isso deixou de 
ser ele que compéli o sarraceno á fuga em Oro 
Som China: SE não houvesse vossa magestade 
mostrado tanto empenho, em que cu fosse padre, 
nenhuma das louchras da minha vida teria cu 
agora que lamentar... Mas, Se tão grandes som- 
ias he tem dispendido com o mandar misionão rios ds conquistas, não, é oito que haja indul- 
Eencia para iim, que me fa sóinho a conquistar 
minha independencia. 

Por um, momento fa principiando novo agas- tamento de eLreb cujo, atímo não poderia sofrer 
tães replicas muito mais em occasio tão mal s- 

  

  

  

   
      

  

  

  

  

  

  

  

    
  

   

    

colhida para às soltar, achando-se ali presentes pestons da cor, que haviam Sido testemunhas da grande bondade com que. D. Jogo estava uai tando aquelle cavalheiro Errante, que assim pac ec regolar-se contra a indulgencia com que se via acolhido. 
Mas, D. Manuel proseguiu sem demora a sua narrativa, é à curiosidade fez dissipar um pouco a impressão ménos agradavel que Eortara de sue 

bito o animo do rei, 
onto) Julio Cesar Machado, 

emma. 

CARTAS DO DOURO 
1 

O, combrio galga o último jpeneio, é du dez ponho rapidamênte a planta sbre 0 sephato da re, Con a intima e paficano saitação de quem Ecapa de um perigo, vago mas patoroso! Em Breno ele coli ut painoto entuedecedor Tab se Surdamiente cómo um monsrucdo réptil Cvae ruidosamente sumi na pansa hianto dê di inne, abandonaGdo poe dm iomento a ia longa e trabalhosa peregminação raves dos for clhlos asoberbantés que Ih marcam é cessam np eo osament ME a roma Cbm| cio, desde” que el se aventarou ai dasmente à seguir a margem dire do Douro ribundo, o penha Pude e Holemo appare cgilo ctnsalemene na feno, emo una E 
deu, mas que nem, por. iso deixa de estar sem pre mama especaniva imarinent de desierra o Eombol, emiiato, é munhno, be caminhe OE Gt à passo ando, respeito améi, como Feconhecendo à indiscutvol Soberania dos perez dos carraneudos e se tanto estes como os brus= os recosios o obrigam implacavelmente a fadE as interminaveitoreendo-o em suceesivas cur o forçando o “a tibia subidas cresfolegantas mente, a saliar pontes com prudencia, crio Ele elias de fivrando e casieranto ab moh, e dominacos pela submisão interessa: Gordo, em dias de inverncia aspersima um ou "outro. pedregulho inquieto apestr das “suas proporções véres consieraveis? dies o exis Tagamts, capricho de resvalar até à inha e € PAR vêr ENTÃO COMO O Combo detapontao as Blega receiosamente ao pé tel, párercsignado e dna al o pobres Visa End iai des apomados que vo adianto, passando por cio Ra en refugianse É presta um outro comboio mudo E quedo, como que encolhido mum vesame tios. proprias Tendas eseumcaradas da vochas São! gargedhadas eiumphoes é 0 endisbrado ro iáfem Bixo turvo e amengador, levanta um [e 
rog rugido de prazer. Este” monstro, tambem, munea julgou ter de sofre, Tmpotente, que ba. loconiodva esperta fes onte? Sinuôsamente o Jongo do sor to e) destladeiro, tortuoso, sombrio e imponente, Desde às idades notas que ele por aqui impe” rayá absolatamente comids Suse eagiéna ras indomias, travando Incas eternas cof os duros iragocdos” marginães, errados € tencbrosos é defeançaado do long e lo ent pe oa arêaeaSá sombra. dó altos mentes corbados de inheitaes murmurantes; com a navegação, 08 Exsqueiros romanos e ca imonernos Diueios ci omanos, conseutam já duma lente GR a o a contbaiço [devida Dá cds Dilma Tae o que sobretudo deve encoleitalo é que agora Des GAS deparam oc a Es que raio Jhe casou a aan e por onde q lotomatva Der cale O eia fi ico banido de écios premios é extras. Nas como a rocha furada a peneida, 6 mo dei: reiado pera serenamente 0 dio da desíoia Formidayel ele vae correndo por entre as fas gons negra, Com uma appatencia soberios fierente! mas a via fee fictdhe bem perto, dela do suis agudo tragicas modeiam quai set pre apenas tie despenhaderos temas cyeiol Pitosique nos dão un inevitavei calafros guêndo do a oljanios ca oca o ado posinholas; e vernos lá no Tando as tupi aguas Empoçadas' numa pacatez sardonies, Se o dom bojo de descuido : De reso, este ara Douro que já Um dia amo ravelmente me quiz afogar Mia de sempre ser rancoroso + ca conheço sta lenda, QUE O Co. bre aluma lrovidade irestinguivl, Cobrtrant-ma nioutos "tempos lareira duleitosa” amiga, jsando; sob as moutes orrascosas, os rúidos me” donos das serras, do proprio no, e dos arvore dos sbilantes de ventancira infere, me enehiam 

   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

   
  

  

    

  

  

   
  

  

    

dlum grande respeito pelas cousa Fabulosamente superiores, esmagado “de crença: Imuginám que nó dia em que o bom Deus Ie nascer da valsa os rios, todos elles, é divina voz de command, Somegdram lena à Seguir O cê caminho para ós marés longinquos, menos o Douro, que, Filet chemúnto Ne naicenç, desobeica 
mi JE os outros ani chegado do terms da ua Viagem demorada, quando o Douro acordo, € Briicamente, vendovos tão avançados tomou'se dum raivoso phrenes! de rivalidate, jurando que havia de chegar ao. mar. do. mesmo, tempo que elles: Então, Gcgo, impetuoso e indomave, o va prichoso. Douro, lárgow tumoliuosamente usa corréria phantastica, alagando as terras submere indo feitos é rebanhos, rasgando às montanhas, ando abysmos, despênhando catadupas, con vulsionando. cachociras, avançando, vertiginosa” mente. por todos os lados dem nunca. pasar cs- Piimantê, ingente, darnado, e atravez [dos in igantescos obstaculos momentaneamente vencia dos, chegou ântes de todos à sua oz; triumphante & Grgulhoso, estendendo-se soberbamente pelo mar fra, emquanto que ao longo de todo oisel curso forçadamente aberto, uma, babel infernal de Iamenios, imprecações c'cóleras subia furiosa Mas. deste“ extraordinario. triumpho, sempre um desespero sombrio do atu esêrga, Féfeive e corre ciernamente apertado no sculeleo doloroso, como, sob. um casigo severo do, bom Deus desobedecido,— todas ds vezes que hoje 6 admiro, acho perfeitamente explicada a "sua lenda primitiva e rude. Deixemos, porém, o rio com os seus rancores. O vijate Gr à es pangenstoras vendo o diligente comboio sempre Hanqueado pôr duas feira Casrancudos de montes, Uma dB qunes elle se agarra tenazmente e que por toda a parte fecham os horisontes ondulõsos, parecendd ie penctraveis, sem continuidade, deve às vezes ter à extravagante sensação de ir percorrendo O leito Secco dum antigo lago, exhausto, immenso, de que o rio fosse ainda: um magro Gsgotos entres ianto, pelas encostas esearpadas reensse condeno 
Fo, de ramais crespas a gónda ola fo hosa  póem a sua nota Jugubre; o iciorioso pinheiro levanta a rama obscura largamente cs Feihada, pelas asperas emincciass É o choupo lantejoulando ao vento e ao sol eo csstanheiro caorte brualmente viciante did rcanha- mente da côr verdentgra imperante. Onde a roz cha lhe não declara guérra mortal, o lavrador Vac irabalhosamente aproveitando as terras, Segurane dlo-s em escadarias toscas e possantes dê socnlcos que no alto Douro, onde à vinha gloriosa revestê generosamente às Encostas guecestivas são Cons iruidos methodicamente, em constantes e longas as regulares, Que estragam o grandioso “da naturesa Sempre montanhosa. Mas pelas altaras tudo é esculvado; e de longe em longe vEsê 

  

      

  

  

   
   

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  
  

  
  

  

uma serra orgulhosa emergir sobranceiramente no mar convulso dos montes os seus. bruscos. hombros titanicos, d'onde parte sobre o azul um monstruoso rendilhamento de cab 
que um fulvo sol esbrazeado ca 
ion despejandoa 

   à errado. Iuminosa? 
     

  lis Ubxo. Ao Més tempo O ar paras, ma transparencia deliciosa hos dia: alegrias mise a distancias infinita a eumindacoos Binquas nitidamente recortadas. alado te dor es? e o vasto azul do ceu é dia suave image sidade Gyame e virinal, encantadora, que sê espiritual perto” dos hôrisomes unha ends alfura, dionde derem Ber talhadas as tuna lidas dos aj. Porém não é só o longo da margem abrupta do Bouro, galgando Os irasundos precpicos toa entalado tener enormes trincheiras anfraetuBeas e sehonmes quê O pobre comboio sol av e” peresas do tolo inelemente Já nG Daio Deus dlie é poderosamente forçado a fzer vepeçdco mergulhos subterrantos demordndosse por tidos quatão, Minutos sob 0h tunas tenebroso res meio dum estrondo infernal de estidemço fee Farias & CChOR Phamasticos a vid é ts fe Eiueragues violentos travas das aceda em bravia; & Fequentemente uma ponte clacioca e solda, elevadssima, salta regatos inisnicantos que no verão são pubiicos milhares exe O ittortsco. Tamágm, Que Cora acnpre eai nado do seu Tundo id Comtorsiosa e e re lento, É assim ae luctando o progresso com a joreza, obsinada, que é, comb os gemhorés ac bem, mãe dele, mas que parebe iavejio de vez-êm quando, tornando-o assim du núvo Here Ens benfto? é perseguido Outubro, 
Monteiro Ramalho. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

PORTEL 
ma dan perene 

vilas da provincia do Alem- 
tejo onde é situada, nas 
nhtanças de Evora é Beja a 145 
Homes ao E. de Lisboa 

já era povonção no tem dos arabes e por fso anterior 
á fundação da monarchi 
D. Affonso mt, em 157, deu 
O senhorio de Portela D. Joá 
Peres de Aboim, em premi 
dos seus serviços prestados à 
patria 

O, et cagello que do- 
mina à povoação é obra do referido denhorio D. João Pe- 
res de Aboim, parecendo que 
abrei D. Diniz lhe mandou 
construir novo cinto de mu- 
ralhas 

Teve os seus tempos de 
prosperidade esta villa no 
culo. xvt, quando os duques 
de Bragança, muito agradé 
dos dasbellezas do sítio, cons- 
truiram um palacio dentro dos 
muros do castelo de Portel, 
& mello residiam largas tem 
poradas, concorrendo deste, 
“podo, pira o desenvolvimento 

a vila, que chegou a ter mais de mil fogos, & que hoje 
está reduzido a metade, assim. 
como o referido palacio, que 
jaz em completa ruina e aban- 
dono. 

O concelho de Portel com- 
póe-se de dez freguezias das 

júnes pertencem óito ao arce- 
Bispado de Evora e duas ão 
de Beja. 

A vila tem uma só fregue- 
it a,de Sama Maria da La. 

gôã, com 510 fogos. 
Houve mesta villa um con- 

    

  

  

      

  

  

  

dogs 

Ee 

  

vento. fundado por Affonso 
Pires Farinha em 1208, de 
freires de S. João de Jeruss 
lem, cujos commendadores se 
intitulavam bailios de Portel 

À nossa gravura forranos a 
descripção “mais. circumstan- 
ciada d'esta villa que, como se 
vê, está situada n'um alto, co- 
roâda pelo seu castello, € a 
sente em terreno fertil para to- 
dos os productos agricolas, 
com bons ares saudaveis € 
abundancia de caça. Nestes 
ultimos annos tem sido ali ex 
plorads algumas minas de co- 
bre é outros metaes, 

  

  

  

  

  

PELOURINHO. 
DE ALDEIA GALLEGA 

DA MERCEANA. 
Augmentamos hoje a nossa 

colieeção de pelourinhos com 
ais um que, parece ser obra 
do reinado de eis D, Ma 

'Ó reinado de D, Manuel 
foítão fertil em construeções, 
que parece. não haver canto dm Portugal onde e não en- 
contrem Vestígios do seu go: 
verno, não ditemos isto por que a' Aldeia Gallega da Mer- ces não ven 03 seustem. 
pos de. importancia e valor, Dois que ainda hoje. é uma 
das povoações mais laboriosas 
e produetivas de Portugal, mas 

e facto a sabia admi ão d'aquelle reinado 
tendes a sua influencia à todo 
o pie, Aldeia Gallega da Merceana. 
é uma vil da província da Extremadura, que dista Go li 
lometros ao horte de Lisboa, 
com 366 fogos e 1:400 habiº 
tantes. 
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ENE ponpa da dE nto teve o nome E 
“Monte Fe AlemquEr eis consequencia. de estar adiReata nós Mogtes, passou depois para all Si qnnrgem da ibirá da Merceana, é com essa da mudo tú o qi pio ravelmente or de senta em terras glleao, denominação e dr o teras que S10 salas e pouco pro- eis Ai Gallega da Merecana, é hoje uma região 
vinhateira da provincia da Extremadura, das mais Tenponantes é oe deu habitaics uciam com a Haia de commnicações faceis que Te trans- tem 05 seu, prodácios dos grandes mercados pr ctada inha do caminho Metro de “Torres e rave grandes beneficio à este povoação, que muito: desenvolverá o seu commerdto con dorrendo para à riqueza commum do pai. 

eso. 

SUCCESSOS DO EGYPTO 
e 

“Pendo dito 0 representante da Austria, barão Calice, que à opinião dos seus collegas fancez 
e imgld “era vago, e que esperava úma.proposi so “precisa € definida para sobre cla assentar 
É 7 if bros da 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

à Seu juizo ; não podendo todos os mei 
conferencia estar de accordo na maneira de en- 
carár a questão do orque, pela sua 

arte podia dizer que não tinha tido à mesma. 
facilidade para procurar informações sobre o 
assumpto, Em todo o caso deviam começar por 
Entenderemse sobre o caracter da situação actyal 
do Egypro. 

'A esta opinião adheriram os srs: de Hirseh- 
feldt, representante da Alemanha, é Onoi, re- 
presêntante da Russia. 

O conde Corti, representante da Italia, com- 
quanto estivesse Um tanto ligado a' estes tres em 
Baixadores, comtúdo manifestou a sua opinião 
favoravel às idéas dos representantes da França 
E Anglatersa, o que por mis de uma ocensião 

  

  

Lord Dufesin, respondendo, fe sentir que ele apenas exposer o estado das coisas, « antes de 
apresentar um plâno, geral é porménor do as- 
Sâmpio, era mister estabelecér um principio, = 
que este o deligica precitamente, e era a inter. 
Viação “do sultão. para o restabelccimento do govérmo normal do Eaypto. Mas que apesar de 
der ca aqua opinião, à confteência podera apresentar outra. Que cra conveniente, segundo 
“Parecer do, reprêsentante da Austria, mostar 
eva todos Eontodeo que à mo de 
e vishopachá não devia ser prolongada, porque le prodrio a julgava abortada, crêndo, Impos SiveuPliferiar à Rhediva da pressão da Moção ita, sem ter força à sua disposição. 
Desde logo de vi que. os minikios da Alle. 

manha, Austria, € Rúsii procuravam dar outro, 
Cain aos trabalhos da. conferencia 

"Não contaremos todos os pormenores das me- 
gociações, que, proseguicam sem se chegar à um 
Fesltado positivo. O sultio, não “de negando explicitamente a 
adheir 4 conferencia, ja proteabindo à nomen- 
fão do seu delegado, em quanto. os represen- 
das, das. outras grandes. potencias discutiam 
com cera lentidão ds propostas da Inglatera é 

Os seus. governos, além disso. da- 
vamlhes instrueções has quacs se lhes marcava, que podiam ds, evvlidado do caga de ca) abstendo-se porém de tomarem resoluções deinhivas sobre a intervenção. 
“Comudo todas. as nações, menos Portugal, julgaram conveniente mandar forças mavaes para asia do o o Abi coverno ebypeio, inspirado. por Arabis é, fo forlicando aituns pontos He Alexandria 
Cato, et e os estrangeiros continuavam à aban- 
donar o pair. O sultão resolvido finalmente à entrar na con- ferencia, evitou quanto. possivel resolver-se so- bre à projectada Intervenção. Assdgora-to, € com  esita plausibilidade, se- gundo documentos já hoje do: dominio publico, Que o governo turco se cximiu a mandar tropas ão Ekyjio, porque a conducia de Arabi é do goverho diete pais, era. inspirada por sugées 
fes, se não do proprio sultão, de certo de al 
tos funecionarios que gozam da sun mais intima 
confiança. 'Representando-se tanto do governo do Ekypto, 
cor ao do sultão contra 08 armamentos é for- 
icações que se faziam mfaquele Estado, que 
Sis hão estava, em guerra com potencia alguma, 
Tespondeu-se que” as fortificações tinham ces: 
Eai ”e que não havia mais que os trabalhos or- 
dimarios. ; 

"No Cittamto occorreu uma  circumitancia que 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   
    

   
  

    

mudou a face dos acontecimentos. O gabinete 
Hrancez, presidido. por Gambetta, que até ahi = 
nha ido de accordo com a Inglaterra em todos os passos dados, e até” redigido. muitos dos do- 
Sanentos diplomaticos apresentados. em com- 
um, peiira a sua demissão, € era substituido 
pelo gabincte Frepinet 
Es não desconniando a pola ata 

guida Com relação ao Egypto, tomou porém um 
Ensolução inabalavel, a de não imervir, Fazer o- 
dis 08 demonsações diplomatas sim, ins 
representar, condjávar à Inglaterra, mas ho caso 
de aver nécessidade de obrar, retirar para o se- 
gundo plano. 
“oruta) R 
gn 

O AMIGO VISCONDE 
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Valentina, com um roupão de flanela azul 
claro apertado com grandes botóes de madrepe- 
rola vira, do fim dá tarde, debruçar se no Dá 
toril da janelia, que abria para o pomar. 
O cabelos Igios abundantes, aliados em d 

bandós, escondiam-se sobre o pavilhão cór de 
rosa da orelha pequenina, é iam enrolar-se atraz, 
sobre a nuci 

Quando o vento, que agitava de leve a folha-| 
gem das arvores, lhe levantava na testa alguns 
Eabeilos seecos é finos, que reluziam ao sol poente 
como entes ios de oiro em fusão, Valentina 
com a sua. máosinha delicada é graciosa agéita- 
vacos com carícia. a um collarinho muito largo, á maruja, 
abatido até aos ombros, desalfogando lhe O pes: 
coça branco é forte de estatua até raiz do colo 
O roupão avaltava-lhe as formas redondas dos 
seio, Gomormavalhe à cintura, asredondava-he 
às quadris e descollova-se depois suavemente, em 
pregas Juma. só linha até ao chão. 

Dentro, ao canto da salá, o marido observa- 
va-a com uma paixão sensual, Estava deitado de. 
costas n'uma chiise-longue, o pé direito pendente 
roçando no tapete, a perna esquerda dobrada, 
de joelho no ar; e, com as palpebras meio cer- 
radas, um Gharito apertado no meio da bocca, 
Soprava, nuvens de fumo azuladas, que subiam 
em espiral até ao tecto. Séntiá-se bem nã doce 
Somnolencia de pachá, sem cuidados, egoista, 
bem  jantado, saboreando com o olhar aquella 

i nte e tentadora que o idolatrava. 
6 Alvaro ! — chamou ella, sem se 

rar para dentro. 
Ele teve um. movimento brusco de gato ani- 

nhado ao sob fez um esforço enorme para le- 
vantar O peso do corpo; abotoou o veston de 
Nanelia branca e arrastou-se até á janelia, 

alentina. não se mexeu, Alvaro passoulhe o 
braço á cintura, apertou-a para junto de si com 
ternura, & debriçou-se ao seu lado. 

ue lindo sto é exslamou eli a mea yo, 
num tom de respeito religioso — Que lindo | 

E, apramando-e toda, à cabaça levantado, o 
olhãr errando ao longe, ia apontando, com o 
braço estendido, os logares mais pittorescos da 
paisagem. 

'O Sol cahira lentamente, como uma esphera 
de fogo csbrascada, por detraz das montanhas 
do horisonte. Algumas nuvens, amontoadas no 
poente, tinham ainda o aspecto phantastico de. 
Tunas desmanteladas, batidas em cheio pelo 
clarão vivo de um incendio devorador. O azul 
carregado do zenith fa-se dissolvendo, pouco à 
pouco, como um ligeiro esbatido, numa côr 
ais tenra de porcelana antiga, quasi verde, a 
que suecedia uma barra d'ium amareilo doirido 
com uma franja extensa de purpura aveludada. 

Os primeiros vapores do crepusculo cobriam 
todo O valle duma tenue neblina fuctuante, 
dando ás folhas. das arvores um tom azulado, 
mais. corregado e triste, Dum lado e d'outro 
destacavam-se na sombra densa da colina gran- 
des. campos cultivados, bouças floridas, e em 
baixo, no sopé, mesmo. do monte, sobresahiam 
os casaes da aldeia apinhados, À. estrada, que 
appárecia ampla, n'uma curva á direita, por de- 
traz dum pinhal cerrado, sumia-sé entre os gies- 
taes espessos das vallados e surgia depois, mais. 
regular, direita até á ponte, cortando o povoado 
como uma grande rua. K 

Para além do cabeço da colina; ao longe, ap- 
pareciam serras cscalvadas de cordiliiras dis- 
Tantes, esfumadas n'uma vaporisação Inetea, que 
às confundia com bulcões de nuvens. 

As sombras tristes da noite caiam lentamente . 
Um silencio profundo e uma vasta tranquilidade 
envolvia a aldeia toda. No azul alto do eéo scin- 
tillavam, uma a uma, as estrellas, Para o norte, 
Sobre a massa escura d'um pinhal, uma estrella 
maior, mais viva, destacada n'uma clártira, tre- 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

    

  

  

  

  

  

  

     

meluzia como uma luz branca de espelho que 
  

a É, no fundo, por entre a fi 
melancholicos, o agas do ribeiro are preguiçosas, masquêndos de sein 
das 

  de salgueiros 
es prarea- 

  

  

“Hintam assistido mudos, conservando Alvaro o braço passado à cintura! de Valentina, áquella crangEçãb serena e tristonha do ercpuseulo para 
Dolar fixo e exttico, os brgos pendentes 

atum abatimento Iangoroto o longo do corpo, 
int, imunovo, insênivel, Valina deixou-se ficar-na janela, absorta m'tima longa meditação, 
que” à abrebatâva.o, Havia. no set somo tima 
Sobra de: melancolia, similhânte a indefinida tviseza de uma pessoa, que assiste á agonia lenta cl moribundo. À exturidão vaporosa da noite, je envolvia a natureza toda como um véo pre 

    

     

    

  

  

le escomilha, tinha-se estendido ate á sua alma, 
é uns pensamentos. incoercie 
veis surprehendiamnta ali involuntariamente, an- 
niquillando-lhe a consciencia e roubando-a da 
residade, as 

raro, pela sua parte, indi 
a todo dquelle sentimento, aprumou 
às mãos nos bolsos do casaco, é retirou-se para 
dentro da sala, enfastiado. À escuridão intérior 
inquietou-o. 

Estamos em quaria feira de trevas | — disse 
elle contrariado, e caminhando direito para e me- 
sa, agitou com força a campainhi 

Valentina, ao retinir vibrante, estremeceu toda, 
passou os dedos pelos olhos, cúmo quem acorda. 
Subitamente a meio dum sonho, e suspirou. 

Olha que te constipas, filha — recommendou. 
“Alvaro, com um tom de ternura maternal. 

O crcado appareceu com um candiciro de 
globo fosco e abatjour verde. Collocou-o no 
Centro da mesa, e perguntou a Valentina se or- 
denava. mais alguma cousa. — 

= Fui cu que toquei — 
— Era para trazer a luz. 

O criado ia a retirar-se; mas ao chegar á 
porta € ao levantar as dobras do reposteiro, Al- 
Yaro chamou-o, para lhe perguntar se já tinha 

    
  

  

   

  

  

  

  

   e Alvaro do lado 
  

  

     indo o corrcio, Ainda não tinha vindo. 
Quem doi à vil buscar as cartas? 
Tinha ido o tratador ; porque 0 José estava 

doente, com um febrão. 
— Bem — disse Alvaro. 
O criado, então, sahiu da sala n'um passo res. 

peitoso e discreto. 
O abatjour verde do candiciro concentrava 

n/uma grânde intensidade a luz sobre o panno 
da mesa, Por toda a sala havia apenas uma pe- 
numbra, dando ás paredes, forradas de alto a baixo. 
Com papel escuro, uma côr indecisa, que entris- 
técia, No estuque branco do tecto a chamma do 
candiciro projectava um circulo luminoso. 

Valentina sentou-se ma chaise-longue com o 
cotovello fincado no estofo e à cabeça reclinada 
na mão, Alyaro veia para junto dela passouhe 
um braço em volta dos hombros, é principiou a 
beijala'com meiguice. 

Tu que tens, amor? dizia-lhe elle baixi 
nho, muito chegado, muma grande effusão de 
ternura, 

Valentina inclinava para elle os olhos quebra- 
dos de melancholia, e respondia-lhe que sé acha- 
va bem, que era fe 
Ora, não és; eu bem sei que não és;— 

insistia Alvaro ez mas has de vir a conyencerte 
um dia. depois, para consolidar a sua opinião, acres- 
centaya. > Lembras-te do quadro triste de ante-hontem? 
DO quê? — disse Valentina, olhando-o à fito. 
Alvaro. prosegul 

Então, aquella pobre mulhersinha que en. 
contrámos morta no caminho quando vinhamos 
da ribeira?!... 
Ah! — fez Valentina, fixando os olhos no 

cireo luminoso da mesa. 
“Alvaro. tomando-lhe a mão, exclamou : 
— Pobre creatura |. 
E amimando-lhe as Gostas da múosinha branca : 
— Sofieu dôres horriveis para, afinal, mor- 

mer... ella, é morrer... O filho ! 
to Com uma voz tremula de piedade, 

exclamou Valentina, como se fal: 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    asse para SE “viro tove um sobresalto: — Saia não ta debas fiz uma mãe que 
môre nãs angustia insupporiaveis do parto, 

'E fazendo Um gesto de, mãos, como se quic 
nesie lata pará. bem longe "do seu ventre ãquele mal, exelamava: As [Pau horror, santo Deus ! Nem digas 
isto, filha! Valentina emmudeceu. 
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    À constante preoceupação de ser casada é não 

ser mãe atormentava-a. “A esterilidade appare- ciadhe como um castigo do céo: Haviam onze 
meses que tinha. casado, amava o seu marido, com paixão, descjava anciosamente ter um filho, 

“consolidar aquelle affecto, e — era Romivel 1 — à Proyidencia negava-lhe a dôce re- 
compensa. do seu amor. Certamente, era um 
castigo! E, quanto mais pensava. na exterilidade do seu aêniro, mais se lhe aformoseavam ha 
imaginação ns delícias, as innelfaveis ternuras e 
o indescripuvel gôso de ser mãe! Ah! aquela 
ideia humilhava-à | Semia-se um ente defeituoso, uma crentura quai monstruosa é incompleta 

epois,  expatrada para sempre dum. paraiso 
actessivel à todas as mulheres deste mundo | Em meio de tantas contrariedades, ainda mais 
a torturava à resignação do marido, resignação 
que lhe parecia uma cumplicidade no Seu castigo. Porque, Alvaro, ao principio, estimava, acom- 
anhar. Valentina em todas as suas. aspi 
seus deliciosos projéctos encanta 
Seis vm mondo cheio de fecidades em 

que emrava pela primeira vez, guiado por uma companheira encantadora. É à fodas as sc 
sô. agradaveis do imprevisto a sua alma 
Pandiase num gõso de plena ventura, Identifi 
Gira-se à Valentina, seguindo-lhe o seu, pens EDNA ERR 
ambos” fossem, de braço. dado, pereurrendo, á luz do Amor, os extênsos prados floridos da 
Phantasi 

Um dia, porém, como se estacasse de encon- 
teo à um obstaculo, Alvaro reileetiu um instante. no futuro. Tinba-ie deixado. levar como, um 
cégo; é recuou espantado, do achar-se subita- 
même é borda d'um abyamo. Alto | A vida de casado ra uma deicioa 
projecção da sua: vida, alegre de solteiro, mais Gompléta ainda, mais equilibrada, se não visse 
depois a caneeira dos filhos perturbalea 
farm! éra horrivel == pensava elle -— Pae de ámíia 1 

E do fundo do eu egoismo, principiou a de- testar as creanças recem-nascidas, que não fa 
em physionomia 

jimaes domest 
mas que exigem Era agora 0 que Mhe fltava 1 Que ridiculo | Pas 
sai de Gr tm apar à ser um pater Jamil 
Horror Desde então, como se marteliasse bem na sua 

consciencia esta resolução, assentou que a sua. 
completa felicidade estava na esterilidade de 
dei o la ser É Depois, quando ela se referia ao primeiro fi- 
lho, Alvaro, emmudecia, ou procurava logo novo assbmplo de convers 

À delicadeza de sentimentos, a candura, a in- 
nocencia mesmo de Valentina não lhe permit- tiam apreciar, desde logo, O Sentimento de ex. 
traordinario cpoismo do marido, Foi preciso que. 
ele, mais tarde, lhe deciarasse terminantemente o gbu desejo. Então, toda a sua alma dida se 
retrabiu uma decepção angustiosa. As pala- 
rs de alvaro sonvanholhe constantemente como. 
uma blasphemia “Tinham ido passeiar. pelos campos; antes do 
almoço, numa linda manhá de sol. Ao passarem 
rente da egreja da freguezia, Valentina manifes- 
tou desejo de entrar, para rêzar, Acompanhouh Alvaro até É porta “Veio. sentar-se no. muro 
baixo do adro, à sômbra de uma oliveira, à fu mar, de pernas bamboleantes. Logo que Vale 
tina” assomou á porta, à sorrir, Álvaro dirigiu-se 
para he oferecer o braço a din. Valentina, en tão, poisou-lhe a mão no hombro, e disse-lhe s 
É Ooeria que tu entrastes, Alvaro. 
= Ora — oppoz elle a rir Para quê 2... Var mos almoçar 
+ Sim ?— implorou ela, attrabindo-o — Entra. 
Mas para quê? 

Valemina um pouco rosada, tremula, con- turbada de pudor, imurmurouhe com timidez 
= das Vem pedi à Nos Senhor um filho. 
E um gesto. brutal de desagrado; quast um accesso, dê colera, que Alvaro, ho mômento, não 

pôde dissimular, foi à recusa mais formal, 
Nunca. mais “Valentina. lhe fallou no. filho; mas 0 amor de Alvaro, que cla recebia como uma recom pensa do seu Gasto amor, principiou 

à humilhala. Desde então, viu-se rebaixada da sua dignidade de esposa € abatida até à condi- 
gão material de simples. amante. Era ape êausa dos seus. praseres sensunes. Às (arcias, 
os beijos de Alvaro feriam-n'a como um ultrage. 
ao seu pudór. Reconheceu que faltava nelle alguma Coisa, talvez um principio superior de. 
moral, que lhe. transformasse as sensações cm Sentimentos. .. 

  

  

  

  

  

  

  

     

      
   

     

  

  

  

  

  

  

  

     

        

  

  

  

      

    

  

      

  

  

  

   

  

     

      

  

  

  O criado entrou de novo na sal, trazendo o correio. Uma carta para. Alvaro, e 0s jornaes de Lisboa: 
E tejo sentar-se mesa, bei a cart, es ou os braços, e principiou'a lê, collocando 6 pel sob à intensidade crua da luz, À carta era sripta de todos os lados, com uma caligraphia rasgada. Durante à leitura, Alvaro sorriast, O olhar irradiavadho, e ão “dobrar o papel, Que produzia entre os Uédos uns estalidos sbccos ta Bom, soltou uma gargalhada, e gritou — ste visconde tem tma griça os E proseguia de novo, aleneibsamónio, sabo- reando à Carta, com 68 Jabios- ma cspletativa dabelâno de tina nov iargalhada. a findou a leitura todo serio, tendo o olhar uma expres: São vaga de saudade Erguéu.se, é foi sentatão no sofia 1êr pa- chorrentamente Os jornnes. As moticids políitas “que horror 1 iteressivam-no poucos Ag é verdade — disse ele >= 8, “Caros 

É foi Jogo buscar no local dos theatros as no- tíias da primeira recita — diotas | = gritou clle « meio da leitura, le- vartando-se de Subito, como se 0 tivessem Bor” dido. que é? fez Valentina, fixando-o espantada e ed ai Alvaro respondeu de afogadilho 
i disse elle, poisando o Diario is qu Carlos ma patiada à Bardonai!. Que imbecis | de cole, continuou : não haver ali um Homem que corresse a 

és aquella canalha! A no, por um aci de complae jus interssada 4 , para attenvar am de Alvaro, observôulhes 
ão, filho... Talvez ella estivesse infe- 

    
  

  

  

  

  

    

  

      

    
   

  

  

   

    gritou Alvaro — Nunca | E, acsendendo agitâdamente tm, charuto na chaminé do candiciro, continuou, entre fumara- das Tongas + 
— Aquelles idiotas nunca viram nada ! Acham que à Bardonni canta mal 2- perguntava clle; 

É accrescentava com um sorriso de escareo é rancor : — Que ridiculos ! Querem talveza Patti? 
Querem à Nilsson ? Querem à Lucca ? Ora, não. da !... Pois paguem | Então, por uns tristes mil 
é duzentos, ha-de vir a melhor companhia do mundo a Lisbon io 

Depois, passcianão a largos passos, como um. bravo caplão sobre um tombadilho; em dia de 
tempestade, de imãos enfiadas nos bolsos do ves- 
ton, exclamava, inquieto, com ameaças na voz — Devia eu Já estar]... Quem “me lá déra 
P Socegou um instant 

Valentina nem o ouvia sequer... No fim de 
tanto tempo, quando já todas as esperanças 
tinham desapparecido, uma à uma, como. pén- 
nas. ligeiras de uma “ave ferida, que o vento ruel, aerebata no seu impeto, accommetteu-a uma tristeza implacavel, 

O desespero, abalava-lhe até as crenças mais 
arreigadas. Pois não era aquilo. uma injustiça divina 2... À sua esteriid 

E Alvaro, com a voz serena, firme e cheia de quem revela uma verdade incontestavel, pondi 
Fou pilosophicamente, depois de uma. pausa 

É por. isto, é por mais nada, ilha, que este. paiz es perdido, & desconceituallo lá fdra 

  

  

      
  

  

          

     
  

(Contiaa) Cllberto Braga: 
E a 

BPIEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
rorregar) 

  

: bro al More. Antonio Mare pes TLisboa, que foi compositor é mestre da rea Samara, no tempo de D. Pedio Il. Nasetu em 1630 é 1868.=-22,-— Bimeira recita dada no théatro do Principe leal de Lisboa, pela companhia dra- mática do tragico italiano EEresto Itonti Foi com o drama Ret. Em fevereiro Rossi deu uma nova ser presentações no theatro de S; Carlos Ena Grenda à Academia Portuense das Bells Ares. 1566. =24- O licenciado Duarte Nunes de Leão, finaliza a compilação das Leis Estraya- games, condenada sob as vistas do Iegedor das justas do Rino, D. Eraneiseo Coutinho, conde de tedondo, e mandada. reunir por ordem de Lourenço da! Silva. 
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Foram entregues ao guarda mór da Torre do Tombo, Damião de Goes, que as guardol no 
dito, aréhivo onde se acham em grosso volume 
de 3a folhas. Em 2 de outubro de 1559 à rai- nha regente D. Catharina determinou que pelo tempo de dez anhos, depois da publicação di 
tas leis, ninguem às podesse imprimir no reino sem consentimento do red licenciado, sob 
ca de perda dos volumes que se encontrassem Impressos « cincoenta erusadBs de muita, metade para à camara real é metade para 0 aceusad 
750. — a4,== Morre na aldea da Ponte o 

dre/Manuel Martins, mestre em artes na univer. 
sidade de Coimbra 

1836, — 25. — Representa-se pela primeira vez 
em Lisboa, no real theatro de S, Carlos, a grande. 
opera de Rossini Guilherme Tell, desempenhada pela Matthey, Brighenta Carolint, Paganini, Ma 
Totti Campognoli, Vicentini Canali é 
1843.--26,— É aprovado o regulamento do theasto de” D. Maria, como escoli normal dra 

37. — 27, — Morre. no mosteiro: de Alcobaça 
Frei Antonio Brandão, chronista mór do reino, 
é continuador da monumental obra, Monarckia. Lusitania, começada por Frei Bernardo de Brito 
é continuada depois pelo seu irmão Frei Fran- 
cisco Brandão, se bem que com menos pureza de linguagem, e finalmente por Frei Raphael de 
Jesus, escriptor, incorrecto e descuidado: 

Nasceu em Alcobaça em 25 de abril de 1584. 
1874. — 28, — Debut no Circo de Price dos 

artistas mr. Emilio € seus dois filhos denomina- dos Os EMeteoros. 
1850. — 29. — Debute no theatro de S, Carlos em Lisboa, da prima dona assoluta Clara No- 

velo, com à opéra Beairir da Tenda 
1845, — 30, — Representa-se pela primeira vez em Eishoa no real shestro de 6. Carlos, a opera 

de Donicetti— D. Paschoal — desempenhada por 
Rangi, Miró, Salandri, Catalano, etc 

1867, — 30, — Abertura inaugural do theatro da 
Trindade em Lisboa, com à comedia drama em 

actos original de Emesto Biester : 4 Mãe dos 
Pobres e a comedia O xereç da viscondessa, de 

ncisco Palha. 
À abertura do espaçoso salão, destinado aos 

bailes de mascaras, conferencias, concertos, cte. 
tevê logar na noite de 29 de novembro de 1874 

    
  

  

  

  

  

    
  

   

  

   

  

  

   
  

  

     

  

  

    

  

nRAA 
vo o Oca, E; “ao! jar 

a Cómo 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos « agradecemos; 
Discnção DO REAL ASVLO DE Nvatidos sitio nas e Ra, Inportancia det estabelecinnto lido à ecl ot maniania pdade den ilustre próncoça, Dedicado a Sua Clteçã o Seres Senhor nani SD, esnsa Henriuti, por Au gusto Carfos de Sousa Escrivanis, tops Liicaant Frêreo, Lisboa, ita, Um folheto de da” page imo pressão de luso, iistrado com a grava do re trato da princesa D. Maria Erancisca Benedita tun: dladora daquele estabelecimento, € mais dass gra vuras vista exterior do edificio e custodia da q Esto folheto dá uma notícia muito cireumsaa a des Cstabelecimento, fazendo à historia da sua fandação até hoje 

   

  

  

  

     

  

    

ENIGMA 

    
o 

Explicação do enigma do numero antecedente: 
Nunca é tarde para se fazer justiça a um heroe. 

   



  

204 O OCCIDENTE 
                  

DESCOBRIMENTOS GUERRAS E CONQUISTAS DOS POR | obstante ter sido a sua opinião accorde com à 
“rUGUEZES EM TERRAS DO ULTRAMAR xOS srcuLOS | do de Castelia. Publicam-se documentos impor. 

CM. Bettencourt, Lith. Manta X. | tantes relativos nos descobrimentos dos infeli Teen Cria dá Magdalena nº 06, Listos      
ij 

ande | Corte Reses é de João Alvares Fagundes, é pena | relação tos primeiros descol 

  

    zes | ção qui 

Go a da ando e a os BOA | que o aver não conhecese outra que Je perto | guees, marco algum, consideração o que es 
de que co PMs Iitando à letra dos mat | Se devem ligar com estes e com o descobrimento | rgveu o Padre Clteze 
aos de seculo seia. Foi começada esta pur | da America, mas quando aparecerem, estamos 
blicação por ocasião da celebra- 
ção. do, tereciro centeario da 
morte de Camões, 10 de junho 
de 1880, e como homenagem ao 
cantor das nossas glorias mari 
mas. Sofirendo ao principio certa 
demora, por causas que não co- 
nhecemos, entrou depois em se 
guimento regular, chegando já 
âquella obra histórica, que abre 
com a conquista de Ceuta em 
5415, dos suecessos do anno de 
1298, devendo portanto achar-se 
próxima do seu remáte. — 
Não é n'um pequeno artigo no- 

ticioso € critico, como os com- 
porta o nosso periódico que sé 
pode analyaar, à unica obra ori- 
nal, nascida com o centenário 
e Camões é digna d'ele, é por- 

isso “as nossas palavras “apenas 
servem de demonstrar o modo 
como apreciamos este livro. 

o É em, Portugal facil em- 
preza publicação de uma obra 
bistorica. d'aquella. magnitude 
Por experiencia cubemos quan 
tas fadigas de olhos e de espi 
sito ha mister empregar, quem se 
quer dedicar a tal empreza, para. 
arrancar dos manuseriptos ou li 
vros dos registos publicos muitos 
factos e segredos que neles es- 
tão sepultados, e porisso primeiro 
que tudo louvaremos o auctor 
por se haver. abalançado a tal 
trabalho. Seguindo como não por 
dia deixar de fazér, 08. primei. 
ros bistoriadores dos nossos des- 
cobrimentos, e as relações publi- 
cadas durante perto de quatro 
seculos, faz a critica de todos e 
só dá por assentado aquilo que, 
Segundo uma deducção logica, 
não pode soffrer contestação. Sé 
pelas declarações de Cadamosto 
é Diogo de Cintra se tinha jul 
po. deseobimento das has 

e Cabo Verde em 1445, data 
que nem o visconde de Santa- 
sem, nem Lopes de Lima tinham 
acecitado mas transferido para 
1455, O sr, Bettencourt o col 
loca'em 1460: Podem mma ou 
noutra. parte precisar ainda de. 
Correção as suas opiniões, tnes 
coma ho que se refere ao descobrimento das 
Persas ilhas dos Acores, segundo documentos ir 
Tefragaveis já publicados no Archivo dos eiço- | ricano Henr 
ves, tas, conforme sabemos, a obra do sr. Bet- | toria dos G 
tencoirt concebida e trabalhada durante mais 
de doze ànnos, começou a publicar 

  

  

  

  

  

  

     
  

  antes do | o seu livro por que é 
    

  

  Acham-se nella reduzidas ao seu verdadeiro va.   

  

persuadidos que elle os aproveitará. Neste ponto | jornac: 
Reperamos anciosameme a obra do illustre ames | É maneira como, O excl 

ce Madese que ha de trazer é his: | gabincie portuguca de leitura no Kia, de Janciro, 
e a qdonentos. valiosissimos, | celebrou o. teretiro centenário de Camões, e é 

"Não. podemos. acompanhar o aucior em todo | mais um opusculo para as Camoncanas: 

cimiento desses novos monu- | timar que fabulas historicas, fundadas apenas na 
nginação, e n'algum suctesso de secundaria | titteraria o artistica. 

te d portancia o façam perder tempo à discutil-as, 
lor as opiniões de Christovam Colombo é a do | como a de Machim « Anna Arfen já analysada. 
conselho que as examinou cm Portugal, tão in- | largamente pelo, sr, Rodrigues d 
justamente tratado. por: muitos historiadores; não | notas às Saudades da Terra de Gaspar Fructuo- 

Be ud dicemos que o sr. Bettencourt tem 
já” publicados tres mappas que 
dicobmpanham a sua. obra, sendo 
Um de parte da carta catalam, 
onde se "pretendem achar des 
nadas a ilhas dos Agores outro 
fare da America do Norte, 
onde estão notados os descobri 
mentos de Jogo Alvares Fagun- 
GSE onto. mappa geral dos 
destobrimentos, com Os rumos 
das principaes' derrotas de Bar- 
tholômen Dias, Vasco da Gama, 
Cubra) Fernão de Magalhães, te. A obra sem ser vasta, é du. 
ciencementecxtênsa para dar uma 
porta il dos nossos descobri- 
Rientos e conquistas: metede ser 
ira, e pode ser consultada com 
conhiança, por que o auetor 
Pesca por algum lado, é por mui 
E Ggdr no apuramento da ve 
dades a qual o ha-de de cem 
fazer adiionar sua obra, aqui 
lo que o trabalho de. outros es- 
cavidores tiver já descopéri e 
e possa ser uilao complemen- 

db la sua publicação. 

  

    

  

  

Ganixere poRTUGUEZ DE LiTU- 
na xo Rio DE Janeiro, Discurso 
proferido pelo presidente da Di 
Pectoria na sessão inaugural do 
conselho. deliberativo em 18 de 
Julho de 1881. Rio de Janeiro, 
Ty é lith de Moreira Mas 
mio Ge, rua da Quitanda ns 
DO r88i. 4º de 16 paginas. Neste 
discurso incita o illustre pre 
dente 05 Seus, consocios a pro- 
Seguir no caminho encetado para 
à “conclusão do novo edi 
para o gabinete, mostrando o seu 
Adiantamento e lembrando que 
se deve abrir no dia 1o de ju- 
mho de 1884. 
Ariaçeno Corte me Car 

nões, Juiço da Imprensa do Rio 
de aneito, deorea do Relatorio 
da Directoria do Gabinete portu- 
fes de leitura, em 1880-= Rio 
de Janeiro, Typographia é Litho- 
graphia de Moreira Maximino 
fr Rua da Quintanda, no 117. 
Mococa = 4º de 19 paginas, 
Encerra os ardgos dos diversos 

brasileiros e ainda outros, com relação 
nte estabelecimento do. 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

Ostensos mas é de las. | =— ———>>—>=——————= 
Roservados todos os direitos do propriodado 

1882, Lenestant Pnbnes, Te, Lisvoa 
o, Nua do Thesouro Valho, 6 zevedo nas 

              

AVISO 
Tendo-so esgotado uma grande parte dos numeros do Quatpexte 

relativos ao primeiro, segundo) e terceiro volumes d'esta publica- 
cão, procedeu-se à reimpressão dos mestnos, ó que augmentou co 
sideravelmente o custo d'estes volames, e por isso à Empreza p 
vine os seus correspondentes e o publico em geral, de que à pari 
do primeiro de janeiro de 1889, os preços do 1.º, 2.º e 3.º volumes 
regulam pela tabella seguinte 

Preços do 4.º, 2. 0 3.º volumes do OCIDENTE 
Brochados, cada um = 38000 
Encadernados, cada um... cremoso 48060 

Para o estrangeiro enviados pelo. correio aceresce 18000 sobre 
os preços marcados, 

Numeros avulsos relativos a estes volumes ou sejam os n: 
72, cada um 160 réis. 

Para as pessoas que desejarem adquirir estes volumes por séries 
de 12 numeros seguidos, 1$500 e por séries de seis numeros se- 
guidos 750 réis. 
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ALMANAGI ILLUSTRADO: DO 0GGUDENTE 
PARA 1853 

PupticaDo PELA Empreza nO OCCIDENTE 

Pelsamento ilatado com gravuras, petagena e uma linda cpa em ehromoyhogaphia 

Está publicado éste interessante almanach, O mais elegante que. se tem 
pubicado ent Portugal, é que no primeiro anno da sua publicação teve o 
Buccesso mais completo. E E 
O ash publica um/ enigma com nove premios ás, pessoas que o 

adyinharem, Ns 
A grande extracção que este almanach obteve no primeiro anno, Der. 

mi É O Fasereço mia mator tiragem neste anno, podendo assim a empreza 
vendel-o ao 

PREÇO, EM LISBOA, 200 RÉIS 

Para as provincias envia-se pelo correio a quem remetier 220 réis em 
Ria o PO omproan do Ocidente, rua do Loreto, enrada 
das Chagas, 48 = Lisboa, onde devem” ser dirigidas as encom- 
mendas.


